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1. INTRODUÇÃO: 

 
Não existem estimativas globais confiáveis quanto a incidência de mordidas 

provocadas por cães, no entanto, acidentes com esses animais são relativamente comuns, 
tornando-os um importante problema de saúde pública (LYU et al., 2016). As injúrias 
originadas, além de causar estresse aos animais acometidos, ocasionam consequências como 
lesões traumáticas únicas ou múltiplas; focais ou extensas em tecidos moles; fraturas ósseas; 
danos a órgãos vitais e perda sanguínea grave (SANTOS et al., 2020), além da possível 
transmissão de doenças, como raiva e tétano, e infecções bacterianas secundárias as 
mordidas, decorrente à grande quantidade de bactérias presentes na cavidade oral desses 
animais (REYES et al., 2013). 

O plasma rico em plaquetas (PRP), é uma terapia alternativa para o tratamento de 
feridas cutâneas (PEREIRA et al., 2019). Tem legitimada capacidade de liberação dos fatores 
de crescimento e cicatrização, pois proporciona o recrutamento de outras plaquetas, 
leucócitos e proteínas plasmáticas, que ascendem a angiogênese, neovascularização, 
permeabilidade vascular, aumento da síntese de colágeno e a proliferação de fibroblasto 
(MARX et al., 1998). Dessarte, pode ser utilizado como uma terapia regenerativa com 
diversos benefícios clínicos, à vista disso interesse pelo PRP cresceu nos últimos anos, tanto 
na medicina humana, quanto na veterinária (TAMBELLA et al., 2018). 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir de um relato de caso de ataque por cães 
em um potro de noventa dias, em uma propriedade no Município de Pitanga, Paraná. Tem 
como objetivo relatar o uso do plasma rico em plaquetas na recuperação de tal injúria.. Para a 
elaboração do trabalho foi utilizado a experiência vivida em prática bem como artigos 
científicos para revisão bibliográfica. 

 
2. RELATO DE CASO: 

 
Foi realizado um atendimento no dia 26 de agosto de 2022, de um potro, SRD, macho, 

90 dias de idade, 100kg de peso vivo. Segundo o proprietário, havia sido atacado por cães 
durante a noite, o animal apresentava feridas e perfurações por toda extensão do costado do 
lado esquerdo (Figura 1), região caudal de garupa (Figura 2), membros posteriores e 
anteriores (Figura 3) . Para uma melhor observação e exploração das feridas, foi realizada a 
limpeza completa de todo corpo animal, pois encontrava-se bastante sujo, em seguida, foi 
realizada a tricotomia de todas as áreas em que as feridas eram encontradas. Concomitante a 
lavagem do animal e tricotomia, foi administrado aproximadamente 6 litros de fluidoterapia, 
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optou-se pelo fluido Ringer Lactato, para a recuperação hidroeletrolítica, visto que, já 
apresentava um leve grau de desidratação e estava a mais de 12 horas sem receber o leite 
materno. Ademais, foi aplicado 5.000 UI (5 ml) de soro antitetânico, com função preventiva, 
visto que não havia histórico vacinal. 
Figura 1: Equino, macho, SRD, 90 dias, 100kg. 

 
A: Projeção latero lateral esquerda ampla. Feridas de estágio 1, se classificadas de 
acordo com o comprometimento tecidual. 
B: Projeção latero lateral esquerda aproximada. Feridas de estágio 1, se classificadas de 
acordo com o comprometimento tecidual, e uma perfuração. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022 
 
Figura 2: Equino, macho, SRD, 90 dias, 100kg. 
 

 
A: Projeção caudal cranial, ferida em caudal de garupa. Ferida de estágio 3, se classificadas 

de acordo com o comprometimento tecidual. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 
Figura 3: Equino, macho, SRD, 90 dias, 100kg. 
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A: Projeção latero lateral direita, ferida em região de ponta de olécrano. Ferida de estágio 2, 
se classificadas de acordo com o comprometimento tecidual. 
B: Projeção caudal lateral direita, lesões em região de coxa em membros posteriores. Feridas 
de estágio 1, se classificadas de acordo com o comprometimento tecidual. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 
Como protocolo farmacológico, foram administrados Dipirona, 5ml intravenoso, QID, 

durante três dias, com função analgésica; Flunixina, BID, 5ml intravenoso, durante 7 dias, 
com função antiinflamatória; Ceftiofur, 4ml, intramuscular, SID, durante 7 dias, com função 
antimicrobiana; Penicilina 4ml, intramuscular , SID, durante 7 dias, também com função 
antimicrobiana. Para tratamento local da ferida, foram realizados diariamente limpeza de 
baixa fricção, com clorexidine, retirando todo conteúdo criado sob a ferida, após a limpeza, 
foi aplicado pomada Ganadol®, que tem ação antibiótica, a base de Penicilina G Benzatina, 
penicilina G procaína, diidroestreptomicina e ureia. Foi optado por cicatrização de segunda 
intenção, uma vez que, as feridas foram classificadas como sujas e contaminadas, e o 
fechamento poderia levar a uma severa infecção interna, além de ser um ambiente favorável 
ao desenvolvimento de tétano, ademais, a característica das feridas não favoreciam tecido 
suficiente para sutura. 

No decorrer do tratamento, houve necrose do tecido da ferida da garupa, o que já era 
esperado, visto que o músculo estava muito lacerado e contaminado, desta forma, foi 
necessário realizar o desbridamento cirúrgico dessa área, onde se removeu todo tecido 
necrótico e materiais biológicos como crostas, hiperqueratose. 
 
3. DISCUSSÕES 

 
A realização do debridamento cirúrgico pós necrose, promoveu a exposição do tecido 

saudável, estimulando a cicatrização, diminuindo as secreções, reduzindo a ação de 
microrganismos e melhorando a absorção da pomada. (Figura 3). A partir desse procedimento 
foi possível iniciar o tratamento com a pomada PRP, foram realizadas duas aplicações diárias 
após as duas limpezas. 

 
Figura 3: Equino, macho, SRD, 90 dias, 100kg. 
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A: Projeção caudal cranial, ferida em caudal de garupa, tecido necrosado. 
B: Projeção caudal cranial, ferida em caudal de garupa, aspecto logo após o 

debridamento cirúrgico. 
C: Projeção caudal cranial, ferida em caudal de garupa, aspecto 10 dias após o 

debridamento cirúrgico e início do tratamento com PRP. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 
Houve uma melhora significativa do quadro,um crescimento uniforme do tecido de 

granulação e aproximação das bordas sempre vivas, sendo assim o paciente recebeu alta 28 
dias após o início do tratamento, pois já conseguiria realizar o restante do tratamento 
completo da ferida em casa. (Figura 4) 

 
Figura 3: Equino, macho, SRD, 90 dias, 100kg. 

 
A: Projeção caudal cranial, ferida em caudal de garupa, cicatrização parcial, com 28 dias. B: 

Projeção caudal lateral, ferida em caudal de garupa, cicatrização completa, com 60 dias. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022 
 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A cicatrização em equinos é uma pauta muito estudada e cada vez mais explorada, o 

PRP se mostra uma ótima opção para esse feito, visto que, se obteve um grande avanço no 
desenvolvimento dos tecidos e crescimento de tecido de granulação, que em nenhum 
momento se tornou exuberante, e mesmo a ferida tendo necrose, a totalidade do tratamento foi 
rápida, sendo de 28 dias. Desta forma, é possível concluir que nesse caso o prognóstico foi 
positivo. 
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